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Título Carta de padrão
Datas de produção 1662-11-25

Dimensão e suporte 1 doc. (1 fl.)

Entidade detentora Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada
Produtor D. Afonso VI, rei de Portugal

Autor material Fernão Gomes da Gama
Colaborador João Pereira
Destinatário Dona Maria de Portugal, condessa de Penalva

Localidade Lisboa

Âmbito e conteúdo Carta de padrão, pela qual D. Afonso VI, rei de Portugal, concede mercê a D. Maria de Portugal, condessa 
de Penalva, "da renda que chamão as fogueiras", no concelho de Tavares, comarca de Viseu, por conta, 
além de outras, "dos quatro centos mil rs. de renda com que (…) foi respondida".

Tradição documental Manuscrito, Original

Tipologia documental Carta

Selos À cabeça: selo a óleo (240 / armas reais / rs // 1662) - Sello primeiro de duzentos e quarenta rs.
Selo pendente perdido; resta apenas a fita.

Inscrições Sobre o rodapé: Cumprasse e se lhe de posse Viseo em 21 Abril 663 Madr.ª (Madureira?) // (...) de abril 
de 663 anos e // sem preiuiso da fasenda rial (...)
No rodapé: Padrão da renda que chamão das fogueiras no Cons.º [sic] de Tauares Com.ca de Vizeu de 
que V. Mg.de faz m[er]ce (alem de outras) a Condessa de Penalua Dona Maria de Portugal pella man.ra 
assima declarada
No verso:
Por Portaria do Secret[ari]o Gaspar de Faria Severim de 4 de mayo de 662.
Penalva N.º 25
Asentado (...) // a fs. 68 // Gama
P[a]g[ou] noue mil e cem rs. haos off[iciai]s seis centos he corenta e quatro rs. Lx.ª 27 Janr.º 663 F[e]r
[nan]do de Mendosa Carvalho (?) // Dom Gaspar Maldonado de Espoleta [Védor da Chancelaria-mor da 
Corte e Reino]
Rg.do no L.º 33 dos registos da faz.ª Del Rey nosso s.ºr a fs. 437 João Pereyra
Reg.da na ch[ancela]r.ª mor da corte e Reino, no Liuro de officios e merces A fs. 128 Aleixo F[e]rr.ª 
Botelho

Assinaturas El Rey
o Marques de Marialua

Cota atual AMMC / Cx. 61

Cota original Mç. 59, cap. 785
Cota antiga Penalva N.º 25
Idioma e escrita Português
Características físicas e requisitos 
técnicos

Est. conservação: Regular.
Pergaminho. Falta o selo pendente.

Notas Padrões de Juro eram o correspondente a Títulos do Tesouro. Em Portugal começaram a ser emitidos a 
partir do reinado de D. Manuel (1500). As cartas de padrão de juro estão transcritas nas Chancelarias 
Régias e contêm dados da maior importância para o estudo da época em questão, designadamente 
dados de natureza política, económica e social (por exemplo, dados genealógicos). António de Oliveira 
Francisco in http://geneall.net/pt/forum/152781/o-que-significa-uma-carta-de-padrao/
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